ES/3 do Entroncamento


PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO “INSUCESSO E ABANDONO ESCOLAR”

A escola confronta-se, hoje, com alunos de várias etnias, culturas, raças e estratos sociais, nem sempre fácil de gerir no dia a dia. Passou-se de uma homogeneidade educativa/social para uma heterogeneidade, acompanhada de um aumento de insucesso e abandono escolar.

Assim, face à complexidade do sistema educativo e perante as discrepâncias existentes, impõe-se à escola dar resposta a todos os alunos.
A escola deve apostar na qualidade e na eficácia para promover o sucesso escolar (Roldão, 1999).

A escola tem de deixar de ser vista como uma instituição, sempre igual, existente em qualquer lugar e fechado à sociedade. Deve ser, pelo contrário, a escola perante o ambiente em que se insere, do lugar, do bairro, da freguesia, … E, o conjunto de saberes a construir no seu interior deve ser desenvolvido tendo em conta as necessidades e as funcionalidades sociais e individuais em que se insere.

Desta forma, compete à educação (comunidade escolar) fomentar a aquisição de competências a adquirir para uma aprendizagem ao longo da vida. Segundo Delors (1996) são necessários quatro pilares bases da educação: (i) aprender a conhecer; (ii) aprender a fazer; (iii) aprender a viver juntos e (iv) aprender a ser.
Face ao exposto propomos como medidas de superação ao insucesso e abandono escolar:

(i) Formação Contínua de Professores/Educadores
A implementação de reformas educativas com vista à superação da analfabetização e do desenvolvimento da literacia científica impõe a prática de mudanças educativas, sendo a inovação, formação e educação linhas mestras deste pilar. Impera, assim, motivar e preparar os professores/educadores no domínio e conhecimento das realidades actuais dos alunos e na sua preparação para uma participação activa, social e cívica. Porém, a mudança só opera quando existe reflexão e posterior acção, sendo a partilha de saberes fundamental nesta problemática.
(ii) Homogeneização das turmas a nível cognitivo
É necessário reconhecer a realidade social face às diferentes vivências sócio-culturais e económicas. Não é possível ser “indiferente à diferença”. Nos dias de hoje há uma maior valorização da avaliação formativa que pretende que os alunos progridam de acordo com as competências iniciais. Logo, a heterogeneidade de domínio cognitivo impede esta superação. O professor pode tentar igualar os conhecimentos de alunos de diferentes vivências, tendendo a que os mais capazes regridam ou estagnem até que os menos capazes adquiram as competências desse mesmo nível de escolaridade. Por outro lado, o professor pode apenas centralizar-se nos mais capazes deixando os outros à margem do processo de aprendizagem.
(iii) Projecto de Tutoria desenvolvido por alunos

Hoje em dia, o processo de ensino-aprendizagem tem sempre associado a si próprio termos como aprendizagem cooperativa, aprender a aprender, e aprender a pensar. A aprendizagem torna-se mais eficaz sempre que a linguagem é compreendida. A utilização de conhecimentos do dia-a-dia e vivências semelhantes facultam esta partilha e assimilação de ideias, pelo que a interacção entre pares pode favorecer e ajudar a promover a auto-estima dos envolventes no processo. 
Um dos maiores problemas existentes em sala de aula deve-se ao elevado número de alunos por turma, o que dificulta o processo de ensino-aprendizagem. O professor, por vezes, não consegue aperceber-se das dificuldades sentidas pelos seus alunos. A aprendizagem cooperativa, em destaque o trabalho de grupo, com formação de grupos heterogéneos, (em que um se destaca pelo domínio das competências essenciais de ciclo, nomeadamente, atitudes, compreensão, conhecimento e comunicação) visa acompanhar e ajudar a eficácia de ensino na sala de aula e fora desta. 
